
Globethics Repository

O SUS nos tornará mais humanos e, portanto,mais brasileiros [SUS will make us morehuman and, therefore, more Brazilian]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Wolfart, Graziela
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/159744


SÃO LEOPOLDO, 17 DE OUTUBRO DE 2011 | EDIÇÃO 376                                                                                                                 11

grar de um modelo voltado para o aten-
dimento às urgências e emergências para 
um modelo voltado ao acompanhamento 
de doenças crônico-degenerativas.

IHU On-Line - Podemos afirmar que 
o SUS seria melhor com um investi-
mento de 10% do PIB?
José Gomes Temporão - Sem dúvida, 
mas não basta apenas ampliar os gas-
tos. É preciso também saber gastá-los 
de modo eficiente, transparente e com 
boa gestão.

IHU On-Line - O que o senhor pen-
sa sobre o abatimento das despesas 
com saúde do imposto de renda?
José Gomes Temporão - Sou contra. 
Principalmente o modelo atual, sem 
limites de abatimento, como, por 
exemplo, o fato de que cirurgias esté-
ticas estão sendo financiadas por toda 
a sociedade para um segmento abasta-
do da população.

IHU On-Line - O senhor concorda que 
os funcionários públicos dos três po-
deres (governo, congresso e judiciá-
rio) deveriam usar o SUS em vez de 
terem planos privados de saúde?
José Gomes Temporão - Sou contra 
que o governo subsidie o atendimento 
por planos e seguros para os funcioná-
rios dos três poderes. Nada contra que 
as pessoas possam, com seus próprios 
recursos, fazê-lo.

IHU On-Line - Durante anos à frente 
do Ministério da Saúde, como se sen-
te em relação ao que fez e ao que 
ficou por fazer em relação ao SUS e à 
saúde pública no Brasil?
José Gomes Temporão - A construção 
do SUS é um processo histórico que 
começou há muitos anos e ainda vai 
exigir muitos outros de investimento 
de pessoas e instituições. Orgulho-me 
de há 35 anos estar completamente 
envolvido com esse processo e de ter 
podido dar minha contribuição como 
ministro.

IHU On-Line - Gostaria de acrescen-
tar algum comentário sobre o tema?
José Gomes Temporão - A sociedade 
brasileira precisa ampliar sua compre-
ensão da importância política e social 
do SUS para o futuro do Brasil.

O orçamento da Seguridade Social, embora formalizado em to-
das as leis orçamentárias, jamais foi executado, constata Ligia 
Bahia          

Por Graziela Wolfart 

“C
onsidero que o SUS nos tornará mais humanos e, portan-
to, mais brasileiros, na medida em que nos convencer-
mos que a saúde é necessariamente um bem coletivo tal 
como deve ser a educação e outras políticas sociais”. A 
opinião é da médica sanitarista Ligia Bahia, em entre-

vista concedida por e-mail à IHU On-Line. Para ela, “temos um sistema uni-
versal definido na legislação. Mas a denominada nova classe média pretende 
consumir planos privados de saúde. O aprofundamento da segmentação do 
sistema de saúde brasileiro virá acompanhado de mais injustiça e discrimina-
ção, porque os planos privados destinados aos novos contingentes de consu-
midores têm coberturas reduzidas e baixa qualidade assistencial”. 

Médica-sanitarista, Ligia Bahia é doutora em Saúde Pública pela Fundação 
Oswaldo Cruz e professora adjunta da Faculdade de Medicina e do Núcleo de 
Estudos de Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Tem gradu-
ação em Medicina pela UFRJ e mestrado em Saúde Pública pela Fiocruz. Confira 
a entrevista.

“O SUS nos tornará mais humanos e, 
portanto, mais brasileiros”

IHU On-Line - O que é preciso para 
“convencer a sociedade sobre o 
SUS”?
Ligia Bahia - Considero que o SUS nos 
tornará mais humanos e, portanto, 
mais brasileiros, na medida em que nos 
convencermos que a saúde é necessa-
riamente um bem coletivo tal como 
deve ser a educação e outras políticas 
sociais. Ainda há setores da socieda-
de que enxergam a saúde como mero 
objeto de consumo. Isso é um grave 
equívoco, porque estamos submetidos 
a riscos coletivos como ocorre, por 
exemplo, com os alimentos que inge-
rimos com agrotóxicos. E também ao 
sermos atendidos em serviços de saú-
de que recebem como input processos 
coletivos, como é o caso da formação 
de recursos humanos para a saúde. A 
recente doença de uma personalidade 
internacional como o Steve Jobs ex-

plicita claramente que a saúde não é 
“comprável”. 

IHU On-Line - Quais os rumos do 
SUS, em sua opinião? Caminhamos 
para um apartheid na saúde ou es-
tamos mais perto de organizar um 
sistema nacional de saúde abran-
gente e igualitário?
Ligia Bahia - Estamos no meio do ca-
minho. Temos um sistema universal 
definido na legislação. Mas a deno-
minada nova classe média pretende 
consumir planos privados de saúde. 
O aprofundamento da segmenta-
ção do sistema de saúde brasileiro 
virá acompanhado de mais injustiça 
e discriminação, porque os planos 
privados destinados aos novos con-
tingentes de consumidores têm co-
berturas reduzidas e baixa qualidade 
assistencial.




